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Para mais, destacamos a importância da socialização dos temas apresentados, 
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sentido, a Editora Atena, se configura como uma instituição que possibilita a divulgação 
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Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO DO MUNICÍPIO DE 

PASSO DE TORRES: EVIDÊNCIA DA OCUPAÇÃO 
HUMANA PRÉ-COLONIAL NO EXTREMO SUL DE 
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RESUMO: O extremo sul catarinense apresenta 
vestígios da ocupação humana há cerca de 6 mil 
anos, a região foi habitada por diferentes povos 

desde o litoral até o planalto. A presente pesquisa 
busca compreender o processo de ocupação 
pré-colonial na área que compreende o atual 
município de Passo de Torres - SC, localizado 
no sul do estado de Santa Catarina, limite com 
o litoral norte do estado do Rio Grande do Sul. 
Essa pesquisa caracteriza-se como exploratória, 
apoiado em instrumentos como documentos e 
dados de pesquisa anteriores, entrevistas com 
a comunidade local e pesquisa de campo. O 
processo de diagnóstico e registro do patrimônio 
arqueológico é fundamental para auxiliar na 
gestão do patrimônio e assim promover medidas 
sustentáveis de preservação e valorização dos 
reminiscentes culturais que compõem a história 
do município de Passo de Torres e região.
PALAVRAS-CHAVE: Arqueologia; Gestão do 
Patrimônio Cultural; Passo de Torres.

ARCHAEOLOGICAL HERITAGE OF THE 
MUNICIPALITY OF PASSO DE TORRES: 

EVIDENCE OF THE PRE-COLONIAL 
HUMAN OCCUPATION IN THE FAR 

SOUTH OF SANTA CATARINA
ABSTRACT: The extreme south of Santa 
Catarina has traces of human occupation for 
about 6,000 years, the region was inhabited by 
different peoples from the coast to the plateau. 
This research seeks to understand the process 
of pre-colonial occupation in the area comprising 
the current municipality of Passo de Torres - SC, 
located in the south of the state of Santa Catarina, 
bordering the northern coast of the state of Rio 
Grande do Sul. it is characterized as exploratory, 
supported by instruments such as documents and 
previous research data, interviews with the local 
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community and field research. The process of diagnosis and registration of the archaeological 
heritage is essential to assist in the management of the heritage and thus promote sustainable 
measures for the preservation and enhancement of cultural remains that make up the history 
of the municipality of Passo de Torres and region.
KEYWORDS: Archeology; Cultural Heritage Management; Tower Pass.

1 |  INTRODUÇÃO
O Município de Passo de Torres está situado no extremo sul catarinense as margens 

do rio Mampituba, na divisa do estado de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. O município 
limita-se ao norte com Balneário Gaivota (SC), ao sul com Torres (RS), a oeste com São 
João do Sul (SC) e a leste com o Oceano Atlântico (Figura 1).

A região do Extremo Sul Catarinense como ressaltam Santos, Pavei e Campos 
(2016) foi alvo de pesquisas arqueológicas esporádicas no início dos anos 1980 (LINO; 
CAMPOS, 2003; FARIAS, 2005; ROHR, 1982; SCHMITZ, 1996, 1998; SCHMITZ et al., 
1999). Conforme Santos, Pavei e Campos (2016) até 2011, a maior parte dos dados 
arqueológicos da região resultaram, direta ou indiretamente, do trabalho de licenciamento 
ambiental (CALDARELLI, 2003; CAMPOS, 2008, 2009, 2010, 2011; CAMPOS; SANTOS, 
2014; FOSSARI, 1991; LAVINA, 1997-1998, 2000, 2003, 2005; LINO, 2009).

A partir do ano 2012 foi criado o projeto de pesquisa Arqueologia Entre Rios: do 
Urussanga ao Mampituba (AERUM), desenvolvido por pesquisadores do Laboratório de 
Arqueologia Pedro Ignácio Schmitz (LAPIS), da Universidade do Extremo Sul de Santa 
Catarina (UNESC), a área englobada pela pesquisa se localiza entre a foz do Rio Urussanga 
e a foz do Rio Mampituba, no sentido norte – sul, e entre o Oceano Atlântico e a encosta da 
Serra Geral, no sentido leste – oeste, o território do município de Passo de Torres integra 
esta área (CAMPOS et al., 2013). O projeto Arqueologia Entre Rios está em andamento, 
ao que se sabe até o momento. O território do extremo sul catarinense foi povoado por 
grupos humanos culturalmente definidos como Caçadores-Coletores (Tradição Umbu), 
Sambaquianos, Ceramistas associados as Tradições Taquara/Itararé e Guarani, além de 
Sítios arqueológicos com Arte Rupestre. Foram contabilizados até o momento 116 sítios 
arqueológicos na área de estudo (CAMPOS 2015; SANTOS; PAVEI, CAMPOS 2016).
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Figura 1: Localização da área de estudo.

Fonte: Os autores (2021).

Este estudo tem como objetivo principal discutir a história de longa duração por 
meio dos registros de sítios arqueológicos no município de Passo de Torres - SC, bem 
como, a relação da comunidade com estes reminiscentes culturais dos povos indígenas. As 
pesquisas em fontes bibliográficas atestaram a evidências de povos indígenas na região, 
também realizamos uma investigação com a comunidade a fim de identificar locais com 
presença de vestígios arqueológicos. A partir dos relatos de moradores realizamos um 
diagnóstico não interventivo nas áreas indicadas, quando identificado sítios arqueológicos 
realizamos o registro, utilizando o modelo de fichas de sítio do Cadastro Nacional de Sítios 
Arqueológicos do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (CNSA/IPHAN). Os 
locais também foram avaliados no que tange os principais fatores de impacto1. 

1 Este trabalho faz parte de uma pesquisa de IC (Edital PUIC 2019/2020 - Programa Unisul de Iniciação Científica, 
desenvolvida pelo Grupo de Pesquisa em Educação Patrimonial e Arqueologia (Grupep), da Universidade do Sul de 
Santa Catarina (UNISUL), Tubarão/SC/Brasil.
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Considerando que a região foi ocupada por diferentes povos indígenas, e que 
atualmente a principal atividade econômica da região é a agricultura, se faz necessário 
dialogar com a população atual a respeito dos vestígios e ocupação das comunidades 
indígenas que ali habitaram. Tendo em vista que,

As populações agricultoras do interior, mexendo diariamente na terra, 
convivem com vestígios arqueológicos, como pontas de projétil, artefatos 
polidos (machados e mão-de-pilão) e estruturas (grandes manchas escuras 
no meio da roça), que são constantemente evidenciados pelo trabalho arado 
(FARIAS; KNEIP 2010, p. 281).

Dessa forma, a população tem um papel fundamental para o mapeamento, 
recadastramento e diagnóstico de novos sítios arqueológicos. Segundo a Lei 3.924/61, 
os patrimônios arqueológicos são considerados bens da União, devendo, portanto, contar 
com proteção especial. A preservação poderá, de fato, promover a proteção e impedir a 
descaracterização e depredação dos sítios arqueológicos (FARIAS, 2009). É necessário 
obter o registro desses sítios nos órgãos oficiais para se pensar em medidas de gestão e 
preservação do patrimônio arqueológico que em muitas situações se encontra aquém da 
sociedade e dos órgãos responsáveis.

2 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A formação pré-colonial da região sul brasileira se desenvolveu primeiramente a 

partir de grupos caçadores-coletores portadores de Tradição Umbu, trata-se de uma 
tradição tecnológica que segundo Prous (1992) apud Farias e Kneip (2010, p. 21, 22) se 
caracteriza:

pela presença de pontas de projétil e de uma indústria lítica com lascas 
retocadas, ocupando regiões de campo, esporadicamente explorando as 
áreas de encostas planálticas e o litoral. Os grupos ocupariam tanto abrigos 
quanto áreas abertas, que podem se apresentar como pequenos aterros.

Ocupando o litoral estão presentes os grupos caçadores-pescadores-coletores, 
chamados de sambaquieiros, caracterizados por serem sítios arqueológicos que possuem 
uma forma montícular, no sul do estado de Santa Catarina foram encontrados sítios com 
datações a partir de 6 mil anos atrás e tinham principalmente a função ritualística, encontra-
se pequenos montes de conchas conhecidos por serem os sambaquis tardios, como 
também os sambaquis monumentais com registro que ultrapassam 30 metros de altura 
(DEBLASIS et al., 2007; GASPAR, 2000; KNEIP; FARIAS; DEBLASIS, 2018).

Por fim, temos os grupos denominados ceramistas sendo eles os povos da etnia 
Macro-Jê e Guaranis. Os povos jês são considerados os antepassados dos índios 
Kaingang e Xokleng/Laklaño, que hoje vivem na região de São Paulo ao Rio Grande do 
Sul. Esse grupo está ligado principalmente às regiões do planalto onde tinham a prática 
da horticultura, além da caça e pesca. Os principais vestígios encontrados são sítios 
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arqueológicos de habitação: as casas subterrâneas; cerâmicas da tradição tecnológica 
Taquara-Itararé e sítios voltados a função ritualística formados por grandes estruturas de 
sociabilidade coletiva, chamadas de “danceiros”, ou “estruturas anelares”, continham no 
interior dessas estruturas, montículos com sepulturas de cremação (SCHMITZ, 2013).

Os grupos Guaranis ligados à família linguística Tupi-Guarani foram os últimos 
povos a chegar à região sul.  Segundo Schmitz (2013, p.18) a população Guarani:

[...] construía aldeias que se compunham de várias casas, habitadas por 
famílias nucleares ou estendidas, que se desdobravam para ocupação de 
novas áreas. O sustento básico era fornecido por plantas tropicais trazidas de 
seu território de origem, como o milho, a mandioca, os feijões, o amendoim, 
a batata doce. O Guarani era uma população grande, densa, expansiva, 
sujeita a permanentes conflitos internos e de fronteira, que deixaram marcas 
bem visíveis nos seus restos de alimentos, onde ossos humanos quebrados, 
cortados e queimados aparecem com regularidade. 

Os principais sítios guaranis encontrados caracterizam-se por sítios a céu aberto 
com manchas escuras, resultante das queimas, pisoteio e ocupação daquele local, como 
também grandes quantias de fragmentos de cerâmicas. Os Guaranis se destacam na 
produção de cerâmica,

tratava-se de grandes vasilhas medindo até quase 1 m de diâmetro utilizadas 
para armazenar água e as vezes reutilizadas para sepultamento definitivo 
de adultos; panelas de tamanho médio para cozinhar; pequenos recipientes 
abertos para apresentar comida e bebida (PROUS, 2006, p.76, 77).

Em consultas a base de dados do IPHAN de Cadastro Nacional de Sítios 
Arqueológicos não foram encontrados sítios arqueológicos registrados no município de 
Passo de Torres. Apenas nos municípios vizinhos Torres- RS, Sombrio- SC e Balneário 
Gaivota- SC.

Nessa pesquisa foram identificados seis sítios arqueológicos em Passo de Torres, 
sendo cinco deles encontrados por meio de pesquisa bibliográfica em que Farias e Kneip 
(2010, p. 221) informam sobre a existência de 5 sítios arqueológicos registrados na área 
de pesquisa. Tratam-se se sítios cerâmicos associados à Tradição Tupi-guarani contendo 
fragmentos de cerâmica e, em alguns casos apresentando manchas escuras e artefatos 
líticos polidos. Por meio de entrevista com moradores locais, foi possível registrar mais 
um sítio arqueológico na região, com presença de fragmentos de cerâmica em superfície, 
como consta no quadro 1 e figura 2. 
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Município Sítio Descrição Tipologia Coordenadas
UTM 22J

Fonte

Passo de 
Torres

Passo 
de 

Torres I

Sítio cerâmico, apresentando 
material cerâmico disperso em 
uma área de aproximadamente 
300 m², mapeado pela equipe 

do GRUPEP- Arqueologia.

Tupi-
Guarani

623309 
6763975

FARIAS; 
KNEIP (2010)

Passo de 
Torres

Passo 
de 

Torres II

Sítio cerâmico, com material 
disperso em uma área de 
aproximadamente 300 m², 

onde o proprietário do terreno 
localizou uma mão-de-pilão.

Mapeado pela equipe do 
GRUPEP- Arqueologia.

Tupi-
Guarani

622357 
67759427

FARIAS; 
KNEIP (2010)

Passo de 
Torres

Passo 
de 

Torres III

Sítio cerâmico, apresentando 
pequena mancha com material 

cerâmico na superfície 
e no entorno. Possui 

aproximadamente 25 m², está 
a 200 metros de um pequeno 
córrego. Mapeado pela equipe 

do GRUPEP- Arqueologia.

Tupi-
Guarani

622615 
6759419

FARIAS; 
KNEIP (2010)

Passo de 
Torres

Passo 
de 

Torres IV

Sítio cerâmico, com material 
cerâmico disperso em uma 

área de aproximadamente 500 
m². Mapeado pela equipe do 

GRUPEP- Arqueologia.

Tupi-
Guarani

062280 
6759327

FARIAS; 
KNEIP (2010)

Passo de 
Torres

Passo 
de 

Torres V

Sítio cerâmico, com mancha 
escura disforme pela atuação do 

arado. Apresentando diversos 
remanescentes de vasilhas 

cerâmicas dispersas em 
superfície. Mapeado pela equipe 

do Grupep-Arqueologia

Tupi-
Guarani

622515 
6759338

FARIAS; 
KNEIP (2010)

Passo de 
Torres

Passo 
de 

Torres VI

Sitio cerâmico, apresenta 
diversos fragmentos de 

cerâmicas e artefato lítico 
polido.

Mapeado pela equipe do 
Grupep- Arqueologia.

Tupi- 
Guarani

625769
6764266

LUIZ; 
GUIMARAES; 

CAMPOS 
(2021)

Quadro 1: Sítios arqueológicos identificados no município de Passo de Torres- SC

Fonte: Os autores (2021)
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Figura 2: Localização dos sítios arqueológicos no município de Passo de Torres-SC

Fonte: Os autores (2021).

Nas cidades vizinhas em Balneário Gaivota - SC há o registro de apenas um sítio 
sambaqui, em Sombrio - SC são dois sítios ambos são sambaquis; na cidade de Torres-
RS há 43 sítios arqueológicos registrados de diferentes tipologias. Na figura 3 é possível 
observar alguns dos sítios georreferenciados localizados na região dos municípios de 
Passo de Torres, Sombrio, Balneário Gaivota e Torres.

Figura 3: Sítios arqueológicos nos municípios de Passo de Torres- SC, Sombrio- SC, Balneário 
Gaivota- SC e Torres- RS. 

Fonte: Os autores (2020).
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Nessa pesquisa, por conta das medidas de isolamento e distanciamento social, foi 
possível conversar apenas com um morador do bairro São Francisco, localizado na área 
rural do município de Passo de Torres - SC. 

Esse morador nos indicou uma área em que se encontrado muitos vestígios de 
cerâmica, conhecida pelos moradores como “panelas de índios”. Após o relato, visitamos 
a área indicada para realizar um diagnóstico não interventivo, no qual constitui-se em 
realizar o maior levantamento possível de informações sobre o local sem causar nenhuma 
interferência direta no sítio arqueológico, analisar através de caminhamentos sistemáticos 
na área a presença de amostras de artefatos e ocupação indígena que estejam visíveis em 
superfície.

A partir do diagnóstico do sítio arqueológico, foi realizado o preenchimento da “ficha 
de registro de sítios arqueológicos” para ser encaminhada ao órgão responsável, o IPHAN 
(Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional). Foram coletados por meio do software 
Locus Maps 25 pontos em que se localizavam fragmentos de cerâmicas em superfície, os 
dados foram processados no Software Qgis resultando nas imagens expostas nas figuras 
4, 5, 6, 7 e 8. Além das amostras de superfície, foi encontrado na área pelo proprietário do 
terreno duas lâminas de machado figuras 9, 10, 11 e 12.

Figura 4: Fragmento de cerâmica pintada em 
superfície

Fonte: Os autores (2020)

Figura 5: Fragmento de borda de cerâmica em 
superfície

Fonte: Os autores (2020)
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Figura 6: Fragmento de cerâmica em superfície

Fonte: Os autores (2020)

Figura 7: Fragmento de cerâmica em superfície

Fonte: Os autores (2020)

É possível observar na figura 8 a distribuição dos artefatos encontrados em superfície, 
destaca-se que a área em que se encontra mais amostras é o local com declividade e esse 
espaço do terreno é utilizado para plantio e pastagem. Dessa forma, os fragmentos podem 
rolar e ser envolvidos para a superfície pelas práticas de aração do solo. Diferente da 
parte alta do terreno que não é frequentemente usada para plantio e encontra-se com mais 
cobertura vegetal, sem grande quantia de amostra em superfície.

Figura 8: Pontos coletados em que se encontra amostras em superfície 

Fonte: Os autores (2021)
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Figura 9: Lâmina de machado 

Fonte: Os autores (2021)

Figura 10: Lâmina de machado 

Fonte: Os autores (2021)

Figura 11: Lâmina de Machado visão lateral 

Fonte: Os autores (2021)

Figura 12: Lâmina de Machado 

Fonte: Os autores (2021)

É importante destacar que o bairro em que se encontra os sítios cadastrado nesse 
projeto localiza-se na extrema com uma Jazida de mineração de areia desativada, como 
observa-se na figura 6. Essa exploração realizada sem o devido licenciamento arqueológico, 
pode acarretar a supressão de sítios arqueológicos, consequentemente, do registro da 
história e cultura das populações indígenas que viveram na região.

Por mais que os sítios arqueológicos estejam protegidos por lei e até mesmo 
cadastrados junto ao banco de dados do IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional), sua integridade não está garantida. Compreender a situação atual 
desses patrimônios é de fundamental importância para, futuramente, se estabelecer um 
programa de gestão com maior efetividade, possibilitando a criação de políticas pública 
para a valorização e desses bens.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com base na análise de dados obtidos é notório a importância de pesquisas 

arqueológicas realizadas de forma sistemática para entender a ocupação indígena na 
região, registrar os patrimônios arqueológicos existentes e mitigar os impactos a esses 
sítios que ainda encontram- se preservados. Atualmente a área de pesquisa vem sendo 
exposta a exploração de jazidas de mineração de areia, o que nos alerta da necessidade 
de estudos e cadastros do patrimônio arqueológico, pois, uma vez que essas jazidas são 
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implementadas sem a realização do licenciamento arqueológico elas causam perdas 
irreparáveis no patrimônio local. 

O patrimônio arqueológico mesmo estando amparado e protegido pela lei, sua 
integridade nem sempre está garantida. Desse modo, as pesquisas arqueológicas devem 
seguir alinhadas com atividades de educação patrimonial que são substanciais para a 
difusão e preservação dos patrimônios. Segundo Horta (1999, p. 4, 5) o conhecimento 
e consciência acerca do patrimônio são fundamentais num processo de preservação 
sustentável, pois, baseia-se no fortalecimento dos sentimentos de identidade e na 
apropriação do patrimônio pela comunidade. Nessa relação entre as comunidades e os 
órgãos responsáveis pela preservação dos bens culturais, há uma troca e construção de 
conhecimento mútuo sobre o patrimônio, com isso cria-se uma parceria para proteção e 
valorização desses bens.

Sendo assim, a população tem um papel crucial para registro e diagnóstico de 
novos sítios, como também na preservação e valorização do patrimônio. Os patrimônios 
arqueológicos são protegidos por lei e devem ser preservados, pois fazem parte da nossa 
história e história do nosso lugar. Fomentar pesquisas arqueológicas na região e registros de 
novos sítios é fundamental para entender a história desses reminiscentes culturais e para, 
futuramente, se estabelecer um programa de gestão com maior efetividade, possibilitando 
a criação de políticas pública para a valorização e preservação desses bens.
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